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DR. PEDRO PRAETZEL

DR. ELIO ALCOBA ARNEZ CRM 5741

CRM 22496

CLÍNICA MÉDICA
MEDICINA DO TRABALHO

Tania Medeiros da Silveira
Psicóloga  - CRP 07/13749

Atendimento:Crianças-Adolescentes e Adultos

Consultas : Fones 3625.1812 / 9629.5257

AV. ARARIGBÓIA, 371 LOJA 2 - CAPÃO DA CANOAReservas para consultas pelo fone 3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854 (frente ao Hospital Santa Luzia) Capão da Canoa - RS

3665.5786

   Dra.Fabiane

 Arnez  Praetzel

    Neurologia Infantil
      ( Terças -feiras - Agendar Horário)

CRM23908

Reservas para
consultas pelo fone

3665.3241
Rua Luiz Guanella, 2854

(frente ao Hospital Santa Luzia)

Capão da Canoa - RS

3625.2706

Com inúmeras ofertas,
e aquele cafezinho

com carinho.

  Av. Central 1105,
Zona Nova

Capão da Canoa

14 ANOS

Av. Ararigbóia, 600/03 - Capão da Canoa - TELE ENTREGA   3625.3144

Focalizando
taniasborges@uol.com.br

tanias-borges@hotmail.com

        Av. Paraguassu  3323- Próximo a CEEE

PEDÁGIO

 COBRANÇAS!!!

   Em uma campanha eleitoral partidária e, acabamos de sair de uma
para prefeitos e vereadores. Existe o antes, o durante e o depois.

   O antes é aquele período em que o candidato passa pela convenção
juntamente com outros prés  candidatos e partindo daí vai em busca   das
coligações, corre atrás dos recursos e os apoios dos parceiros. O durante, é
aquele momento em que o candidato quando tem um plano de ação parte
para o corpo a corpo, visitando os amigos, conhecidos e conhecendo outras
pessoas e com este trabalho buscando conquistar o voto do eleitor.

    Porém, o candidato deve estar preparado para o que vai encontrar
neste caminho que sem sombra de dúvida é uma caixinha de surpresas, pois
alguns candidatos que possuem um plano de ação com grandes propostas e,
o que é mais importante, é ás vezes não são viáveis. Mas daí se depara com
algumas pessoas que antes mesmo do candidato mostrar os seus objetivos
ele já enfrenta o bombardeio de perguntas com muitos porquês e muitas
queixas, sendo que os eleitores recebem muitos candidatos em suas casas
e cada um trás uma proposta diferente.

Com tudo isto o eleitor já passa a argumentar: Moço, o fulano esteve
aqui e falou que teremos atendimento 24 horas por dia nos postos dos
distritos  com médicos e ambulância, creches em todos os bairros, podendo
deixar nossos filhos nos sábados domingos e feriados, e as filas para consul-
tas não será mais preciso ir de madrugada, pois teremos vários PSFs  e com
isto será facilitado o atendimento médico e foi falado até em UTI, sendo que
não será preciso ir para outro lugar para quem precisar deste atendimento.
Moço foi falado tanta coisa que eu até esqueci de algumas.

Com todo este relato o candidato que esta em visita se não estiver com
um plano parecido com este ou se não conseguir explicar as suas metas,
justificando o que poderá ser ou não  realizado acaba perdendo o voto, pois
se ele não concorda com este plano apresentado não conseguirá reverter o
que foi dito, sendo que existem pessoas que possuem o dom de convencer as
pessoas daquilo que querem que acreditem.

  Portanto, se em cada visita os candidatos apresentarem o que os eleito-
res querem ouvir é fácil ser eleito. E depois como ficarão as cobranças? E os
eleitos nem assumiram ainda e já começaram as cobranças do que foi pro-
metido. É que alguns eleitores depois que passou as eleições é que se deram
conta que não é tão fácil assim colocar em execução o que foi colocado
durante a campanha.

 A mídia colocou em evidência o voto consciente, mas pelo que parece
para alguns eleitores deixou passar despercebido, pois não prestaram à
devida atenção e alguns acreditaram em propostas mirabolantes e agora se
não forem executadas terão que ficar com estas culpa por quatro anos.

 O depois são as cobranças umas realizáveis outras não, mas passou pelo
eleitor e alguns eleitores  aprovaram outros foram mais atentos não se deixa-
ram influenciar pela apresentação de soluções.

 Quem soube analisar se deu bem, mas aqueles que deixaram se influen-
ciar pelas belas propostas... Não sei não.   Esperemos...

         “ DEUS ajuda aos homens por meios dos próprios homens, e ás
vezes se serve de pessoas que não são perfeitas, para dar-nos avisos impor-
tantes”.                                                                Tânia Borges

A Agência Nacional dos Transportes Terrestres (ANTT) acaba
de autorizar novo reajuste de cobrança de pedágios, nas praças
administradas pela Concepa, a da Freeway, a de Eldorado do Sul
e a de Gravataí. O Pedágio de Gravataí passa dos atuais R$ 3,00
para R$ 3,30, o de Santo Antonio da Patrulha passa de R$ 6,00
para R$ 6,50 e o de Eldorado do Sul, no Km. 110 da BR 116, vai
de R$ 3,00 para R$ 3,30.

Senhores leitores, a ANTT só sabe autorizar aumentos para
os pedágios nas estradas, e quem trafega seguidamente pela
Freeway, como eu, sabe que a mesma “não está às mil maravi-
lhas” porque há vários trechos desta que estão com os famosos
“remendões”. Há quantos anos a Concepa administra a mesma e
não vimos grandes melhorias e, por isso pergunto a Direção da
Concepa se algum diretor costuma usar a FREEWAY e se usa,
qual a avaliação de qualidade que faz da mesma?

Realmente gostaria que alguém com poder da palavra reco-
nhecido por tal empresa se pronunciasse a respeito, pois mais
um verão chega e o volume de carros vai crescer substancial-
mente a ponto de colocar à prova tais declarações...

Lembro que logo que foi inaugurada era um verdadeiro lençol mas, com a
manutenção precária e com lerdo avanço nas obras de alargamento da via,
daqui no máximo 10 anos não existirão condições de trafegabilidade, aí talvez
façam o metrô via litoral.

O Governo Federal deve explicações à população do que é feito do dinheiro
arrecadado com o IPVA dos carros, o qual na época de sua criação tinha como
finalidade a conservação de todas as vias públicas no País. Gostaria de saber
que fim levou esse dinheiro? Sim, porque nós, cidadãos comuns temos que
declarar, minuciosamente e anualmente, no Imposto de Renda todas as nossas
receitas e despesas, com penas e multas para aqueles que não declaram ou
declaram dados não-verídicos. Por que o mesmo não ocorre com as Administra-
doras das Rodovias e com o próprio Governo, o qual terceirizou todas as estra-
das federais?
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